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FICHA TÉCNICA

COM quer apoio dos parceiros 
para garantir bolsas dos atletas 

Visite o nosso website: com-cga.co.mz

O PRESIDENTE do Comi-
té Olímpico de Moçambique, 
Aníbal Manave, defende que 
é preciso ir buscar apoios jun-
to dos parceiros para continuar 
a ajudar os atletas através de 
bolsas internas.

“Nem todos os atletas 
conseguem bolsas olím-
picas, daí que nós, como 
Comité Olímpico, temos de 
lhes ajudar a custear algu-
mas despesas, a partir de 
bolsas internas. Por isso, 
precisamos de ir buscar 
apoios junto de parceiros”, 
referiu Manave, falando na 
reunião de Direcção do or-
ganismo que preside.

Neste encontro, foi também 
dada a informação sobre o pon-
to de situação da preparação 
da participação do nosso país 
nos Jogos da Commonwealth, 
agendados para finais de Julho 
e princípios de Agosto, e nos 
Jogos Islâmicos, a terem lugar 
no início de Agosto.
Entretanto, o Secretário-Geral, 
Penalva Cezar, explicou, detal-
hadamente, como é feita a se-
lecção, bem como os critérios 
usados para os atletas benefi-
ciarem de bolsas olímpicas e 
internas, sendo que, para estas 
últimas, o processo de escolha 
ainda está em processo. 
Para o ciclo olímpico 2021-
2024, gozam de bolsas olímpi-
cas nove atletas, a saber: 

ALCINDA PANGUANA, 28 anos 
de idade (27/02/1994), natural 
de Maputo, é pugilista na especialista 
dos 69kg. 

RADY GRAMANE é natural de 
Maputo e conta neste momento com 
26 anos de idade (11/11/1995). Com-
bate na classe dos 75kg.

JOAQUIM LOBO é especialista 
na C1-1000 m e C2-500 m. Tem 27 
anos de idade (06/01/1995) e é natu-
ral de Maputo.

CREVE MACHAVA é  especialis-
ta nos 400 metros barreiras (49.54s), 
tem 26 anos de idade (08/02/96).

MATTEW LAWRENCE tem 18 
anos de idade (27/12/2003), é atleta 
de Natação nas especialidades dos 
50 m e 100 m li-vres.

KEVIN LOFORTE é judoca de 
25 anos (27/02/1997), natural de Ma-
puto. É especializado na classe de 
menos 66kg.

DEISY NHAQUILA tem 21 anos 
de idade (30/07/2000), natural de 
Maputo.  É atleta de Vela na classe 
Radial.

DENISE PARRUQUE, natural 
de Maputo, tem 19 anos de idade 
(05/02/2003). É atleta de Vela e com-
pete na especialidade de Laser. 

MARIA MACHAVA nasceu na ci-
dade de Maputo e conta actualmente 
com 18 anos de idade (17/08/2004). 
É atleta de Vela e compete na espe-
cialidade de Laser.
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Ernesto Muianga: O número um 
em Moçambique e Portugal
APRENDER a defender-se era 
o seu maior objectivo. Nunca 
antes lhe tinha passado pela 
cabeça chegar à alta com-
petição. O gosto por ganhar 
medalhas motivou-lhe a con-
tinuar. Hoje, colecciona 108 
medalhas e 12 troféus de mel-
hor competidor. É o número um 
no “ranking” nacional, há cinco 
5 anos, ocupa a posição 13 no 
“ranking” africano, 95º na ta-
bela mundial da categoria de 
seniores masculinos (54 kg) 
e, recentemente, conquistou a 
posição número um no “rank-
ing” português, sonhando ago-
ra em estar nos Jogos Olímpi-
cos de Paris-2024.
Chama-se Ernesto Muianga, 
jovem moçambicano de 27 
anos de idade, Mestrando em 
Gestão de Empresas na Uni-
versidade Lusófona, em Portu-

gal, e taekwondista há 16 anos. 
Entra para a modalidade pela 
mão de Wilson Cumbe, a quem 
hoje considera como um pai. 
Durante o seu percurso, Mui-
anga chegou a ser aconselha-
do pelos médicos a interromper 
a carreira para, pelo menos, 
voltar a andar, depois de uma 
lesão contraída nos Jogos da 
COSATA (2018-2019) que re-
sultou no rompimento de um 
dos ligamen-tos do joelho di-
reito. Foi um dos momentos 
que considera ter marcado 
negativamente a sua carreira. 
Acompanhe a seguir a entrev-
ista na qual o taekwondista par-
tilha experiências, objec-tivos, 
sabores e dessabores durante 
a sua carreira.

Boletim Olímpico: Quando e 
como é que Ernesto Muianga 

entra para o taekwondo?
Ernesto Muianga: Comecei a 
praticar a modalidade em 2005, 
com o meu primeiro instrutor 
de nome Wilson Cumbe. Entro 
para taekwondo sem objectivos 
de chegar à alta competição, 
mas somente para aprender 
a defender-me. Mais tarde, fui 
participando em alguns campe-
onatos nacionais e fui ganhan-
do gosto por conquistar medal-
has, até que entrei para o nível 
profissional, onde tenho o son-
ho olímpico.

BO: É o número um no “rank-
ing” nacional há 5 anos e, ac-
tualmente, também o número 
um em Portugal. Como é que 
chega a estes feitos?
EM: Tal como disse, comecei 
a treinar com Wilson Cumbe, 
que foi o meu primeiro instrutor 

“É preciso dotar os gestores desportivos
 de instrumentos científicos”, Penalva Cézar

O SECRETÁRIO-GERAL do 
Comité Olímpico de Moçam-
bique, Penalva Cézar, defende 
que é necessário dotar os ge-
stores e agentes desportivos 
de ferramentas científicas para 
que possam entregar ao COM 
atletas em condições de repre-
sentar o país nos Jogos Olím-
picos.
Cézar falava no encerramento 
do curso de Gestão Básica do 
Desporto, oferecido pelo COM, 
em parceria com a Direcção 
Provincial da Juventude, Em-
prego e Desporto de Maputo, 
acolhido durante três dias pelo 
Instituto de Formação de Pro-
fessores (IFP) da Matola.
“O objectivo final do Comité 
Olímpico é levar os melhores 
atletas para os Jogos Olím-pi-
cos. No entanto, sentimos que, 
antes, é importante optar os 
gestores e agentes des-port-
ivos de ferramentas ou instru-
mentos científicos que lhes 
possibilitem entregar-nos estes 
atletas”, defendeu o gestor. 

O Secretário-Geral recordou, 
ainda, aos presentes que “o 
desporto já não é mais o mes-
mo, o desporto é mais ciência, 
é um produto e precisamos de 
fazer tudo o que es-tá ao nos-
so alcance para que possa ser 
valorizado”.
Por sua vez, o Vereador do 
Desporto no Município da Ci-
dade da Matola, Noé Mu-chan-
ga, felicitou o COM pela iniciati-
va e avançou que todos os que 
se fizeram presen-te no evento 
têm a missão de massificar o 
desporto nos bairros e clubes.

Em nome do IFP da Matola, a 
directora pedagógica, Ange-
lina Deve, disse que o evento 
serviu para lembrar os ganhos 
do desporto para a sociedade 
e adquirir ferramentas de tra-
balho para que esse mesmo 
desporto avance.
Os participantes expressaram 
a sua gratidão pela formação e, 
sobretudo, pelos co-nhecimen-
tos transmitidos pelos facilita-
dores durante o curso.
A formação juntou 32 ge-
stores provenientes de núcleos 
desportivos, escolas, asso-
cia-ções desportivas e clubes 
da província de Maputo. Foram 
abordados temas como Mov-
imento Olímpico, Movimen-
to Associativo Desportivo em 
Moçambique à luz da Legis-
lação Moçambicana, Gestão de 
Recursos Humanos no Despor-
to Nacional, Fun-damentos da 
Planificação e Plano Estratégi-
co, Organização de Eventos 
e Planifica-ção, Construção 
e Gestão de Infra-estruturas 
Desportivas, tendo como facilit-
adores José Dava, Bendito Jo-
nas, Coordenador do Gabinete 
Técnico, Mahomed Valá, Pres-
idente da Comissão da Soli-
dariedade Olímpica, e Penalva 
Cézar Secretário-Geral. 
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e hoje considero-o como pai. 
Contudo, o meu irmão mais 
velho, Frederico Muianga, at-
leta da selecção nacional, aca-
bou tornando-se meu instrutor 
nos últimos 10 anos, antes de ir 
para o exterior.
Sendo meu irmão, inspirava-me 
e inspiro-me nele, facto que me 
motivou a ir atrás dos resulta-
dos. Acredito que sou o núme-
ro um em Moçambique pelo 
esforço e dedicação do meu 
irmão como instrutor e que, 
como atleta, atingiu o top cedo 
e acabou puxan-do-me para 
acompanhar a sua evolução. A 
outra estratégia que usámos e 
continu-amos a usar é de rodar 
em maior número possível de 
eventos. Existe muitos atletas 
que treinam muito e competem 
pouco. 
Em Moçambique, por exemp-
lo, participávamos em tudo o 
que era evento para garan-tir 
a rodagem, estratégia esta que 
me permitiu amealhar o maior 
número de medalhas e ex-
periência.

Agora, em Portugal, continuo 
a usar a mesma estratégia, 
e acredito que, se não fosse 
a paragem motivada pela 
Covid-19, podia ter competi-
do mais. Fiquei parado cerca 
de um ano e agora vou poder 
competir cerca de duas vezes 
por mês.

BO: Falando da pandemia, que 
desafios enfrentou?
EM: Acredito que o meu maior 
desafio foi sair de Moçambique 
no meu auge, a nível nacio-nal, 
para o Campeonato do Mun-
do de 2019, na Áustria, com o 
objectivo de melhorar a minha 
performance. Consegui e fiquei 
surpreso com o nível que con-
segui e estava confiante em 
conquistar o campeonato af-
ricano e ter uma excelente 
prestação na qualificação olím-
pica e no campeonato do mun-
do. 
Só que, depois, veio a pan-
demia, os treinos são interrom-
pidos e a minha forma bai-xou. 
Um dos meus maiores desafios 

foi lidar com o facto de saber 
que estava quase no topo e ter 
que voltar a começar. Actual-
mente, estou no recomeço e a 
tentar atingir o nível em que es-
tava em 2019.

BO: O que lhe leva a Portugal?
EM: Vinha competindo a nível 
nacional e da África Austral, o 
que fez com que tivesse uma 
visibilidade. Acabei receben-
do uma chamada de alguém a 
procurar saber dos meus objec-
tivos e propôs-se a investir na 
minha carreira. Era estudante 
finalista do curso de Licencia-
tura em Economia Monetária e 
Seguros e estava a realizar o 
meu estágio cur-ricular. 
Na época, como a minha meta 
era ir aos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020, porque estáva-
mos próximos, propôs que es-
tendêssemos o período, inte-
grando o objectivo Paris-2024. 
Concordei e este é o meu 
maior objectivo, neste momen-
to. Sai da Áustria directamente 
para Portugal, ido do Mundial, 

e, porque tive oportunidade de 
continuar a treinar e estudar 
aqui, abracei a proposta.

BO: Que feitos acha digno de 
serem realçados durante a sua 
carreira?
As 100 medalhas conquista-
das a nível de África e as oito 
na Europa. Os maiores fei-tos 
que acredito ter alcançado é a 
Superliga, em Portugal, agora 
a finalíssima, o cam-peonato 
em que participei recentemente 
e que garantiu a minha qualifi-
cação para as Ilhas Canárias, 
no campeonato europeu. Em 
2019, conquistei a minha pri-
meira meda-lha internacional, 
ouro, no Europeu, que teve lu-
gar na República Checa. 

BO: Podemos considerar estes 
momentos como marcantes na 
positiva, nos seus 16 anos de 
carreira?
EM: Não. Tive vários momen-
tos, e o que mais me marcou foi 
a conquista da minha centé-si-
ma medalha em Moçambique, 
numa competição em que tinha 
o meu irmão como instrutor. 
Atingir a centésima medalha, 
derrotando o melhor atleta que 
existia em Mo-çambique, foi a 
minha maior satisfação e um 
dos melhores marcos que ten-
ho na car-reira.
O outro momento que consid-
ero marcante foi a minha par-
ticipação no Campeonato do 
Mundo. Não tive o resultado 
desejado, mas foi o meu pri-
meiro Mundial e tive que tra-
balhar duro para estar lá. Acho 
que foi a melhor experiência 
que tive no taekwondo. 
É esta competição que me 
motivou a procurar rodar fora 
de Moçambique, sair da zo-na 
do conforto e procurar novos 
desafios. Por isso, a minha 
presença no Mundial é bem 

marcante. E os outros registos 
dignos de serem referenciados 
são as vezes que conquistei o 
campeonato da África Austral, 
os Jogos da COSATA.

BO: E a outra face da moeda?
EM: Vou falar de três mo-
mentos. O primeiro regista-se 
enquanto júnior, em 2011, 
aquando dos Jogos Africanos 
de Maputo. Tinha participado 
num campeonato nacional, o 
sele-cionador nacional viu po-
tencial em mim e convocou-me 
para treinar com a selecção 
sénior. Fui e fiz um estágio in-
tensivo de dois meses. Parei 
de ir à escola para focar-me na 
preparação do campeonato. 
Houve um apuramento interno, 
venci um atleta que me inspira-
va nele, na altura, e de-cidiu-se 
que ia representar Moçambique 
no evento, mas, por motivos 
que não foram muito claros, 
não participei, alegando-se que 
o meu certificado de cinturão 
negro tinha chegado tarde. Foi 

um momento frustrante para 
mim, que até cheguei a pensar 
em desistir do TKD, porque não 
tive uma resposta cabal. Foi 
um dos momentos mais tris-
te da minha carreira, contudo, 
acabei-me recompondo.
O outro episódio foi o da per-
da da minha mãe, faltando dois 
dias para o campeonato que eu 
e o meu irmão organizámos, 
envolvendo países africanos, 
sobretudo os nos-sos vizinhos. 
Foi o momento que mais me 
marcou negativamente. Tive-
mos que adiar o evento por 
uma semana. Foi muito triste 
para mim, porque tive que par-
ticipar no evento estando de 
luto e venci para honrar a minha 
mãe. Foi o momento mais triste 
da minha carreira.
O último momento que me mar-
ca negativamente foi a lesão no 
joelho que contrai nos Jogos da 
COSATA, Campeonato da Áfri-
ca Austral, entre 2018 e 2019, 
onde rompi um dos ligamentos 
no joelho direito. Os médicos 
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Parceiros

aconselharam-me a interromp-
er a carrei-ra para, pelo menos, 
voltar a andar. Passaram-se 
seis meses sem saber se vol-
tava a treinar ou parava. Por 
sorte, superei e tive apoio da 
família, amigos e outras pes-
soas que garantiram que fiz-
esse fisioterapia fora do país. 
Consegui recuperar, mas senti 
falta de apoio da federação. 

BO: Qual é a mais-valia das 
competições em que tem par-
ticipado, para além de per-
mitirem a rodagem? 
EM: Recentemente, fiz duas 
competições no intervalo de 
duas semanas. O primeiro foi 
o campeonato português, onde 

os melhores atletas participari-
am na finalíssima e re-presen-
tar o clube no Campeonato 
Europeu. Fiz a primeira com-
petição e fiquei em primeiro 
lugar. A seguir, participei na fi-
nalíssima, onde competiram os 
melhores atle-tas. Defrontei o 
atleta que ocupava o primeiro 
lugar no “ranking” português da 
moda-lidade e derrotei-o. As-
sim, vou representar o clube no 
Campeonato Europeu.
Estas competições contam mui-
to para o melhoramento do meu 
“ranking”. A vanta-gem que têm 
é de que quanto mais “ranking” 
tiver, mais chances tenho de 
atingir um bom resultado para 
a qualificação olímpica, como 

também para o campeonato do 
mundo, entre outras provas in-
ternacionais.

BO: Para terminar, algum con-
selho para os seus pares?
EM: Partilho sempre com os 
outros atletas que, por mais 
que amemos a nossa modal-
ida-de, é importante que con-
tinuemos com os estudos, 
porque a realidade do nosso 
país não dá para viver apenas 
do desporto, principalmente 
para as modalidades indivi-
du-ais, que têm pouco inves-
timento e visibilidade. O meu 
conselho é de que precisamos 
sempre de colocar a escola em 
primeiro lugar e, depois, seg-
uem os objectivos despor-tivos.

Voleibolista Leocádia Manhiça 
segue carreira em Portugal
A VOLEIBOLISTA moçambi-
cana Leocádia Manhiça pas-
sou a jogar pelo Leixões Sport 
Club, de Portugal, iniciando as-
sim a sua carreira profissional.
Numa iniciativa que surgiu na 
senda de um intercâmbio entre 
a Universidade Pedagógica de 
Maputo e a Fundação Carlos 
Morgado, a atleta irá também 
prosseguir os seus estudos 
universitários em terras lusas.
Leocádia, internacional 
moçambicana de 22 anos, já 
conquistou o Campeonato da 
Cidade de Maputo, Taça de 
Moçambique, Campeonato Na-
cional e Campeonato Africano 
da Zona VI em Sub-21. 
A atleta despediu-se no dia 25 
de Março, num almoço ofere-

cido pela Reitoria da UP Ma-
puto e parceiros, tendo como 
propósito homenagear as vice-
campeãs africanas da Zona VI 
de 2022. 

Refira-se que, em 2019, a Uni-
versidade Pedagógica de Ma-
puto foi Campeão Africano da 
Zona VI, numa prova disputada 
em Lilongwe, no Malawi.
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Participação em campeonatos africanos
Moçambique conquista 92 medalhas 

TRÊS campeonatos africanos, 
92 medalhas conquistadas, en-
tre elas 24 ganhas em Maputo 
pelo voleibol de praia e boxe, 
oito conseguidas na África do 
Sul igualmente pelo voleibol 
de praia, e 60 amealhadas 
pela natação, na Zâmbia, eis 
o prestigiante pecúlio do nosso 
país, nestas três modalidades, 
durante os meses de Março e 

Abril.
A história começou a ser es-
crita em Março, na Praia da 
Costa do Sol, pelas selecções 
nacionais de voleibol de praia, 

em masculinos e femininos, ao 
sagrarem-se campeãs e vice-
campeãs da Zona VI, no de-
curso da primeira etapa do Cir-
cuito Regional. No total, foram 
oito medalhas, sendo quatro 
de ouro, através das duplas 
Ana Paula Sinaportar/Vanessa 
Muianga e Ainadino Martinho/
Jorge Monjane, e outras tantas 
de prata, conseguidas pelas 

60 16 16
Natação Voleibol de Praia Boxe

duplas Ângela Tembe/Natália 
Intego e Osvaldo Mungói/José 
Mondlane.
Na segunda etapa do Circuito, 
que teve lugar em Joanesbur-

go, na vizinha África do Sul, as 
duplas nacionais repetiram a 
história da etapa inicial, colo-
cando em ambas as finais com-
binados moçambicanos. A re-
validação dos lugares de pódio 
aconteceu naturalmente, com 
Ana Paula Sinaportar/Vanessa 
Muianga e Ainadino Martinho/
Jorge Monjane a saírem com 
o ouro e Ângela Tembe/Natália 

Intego e Osvaldo Mungói/
José Mondlane com a prata, 
arrecadando assim mais oito 
medalhas para o nosso país.
Após estas duas fases, 

Moçambique, em femininos, 
passou a ocupar o 142º lugar 
no “ranking” mundial e terceiro 
a nível de África, enquanto em 
masculinos encontra-se na 68ª 
posição mundial e primeira no 
continente.
Até aí, contávamos com 16 
medalhas, metade conseguida 
no território nacional e outra 
metade na África do Sul.

No início de Abril, foi a 
vez de a natação tornar 
Moçambique o segundo 
melhor país do Campe-
onato Africano da Zona 
IV, na Zâmbia, onde 
conseguiu 60 medalhas, 
das quais 24 de ouro, 20 
de prata e 16 de bronze. 
Um feito nunca antes 
alcançado pelos nossos 
nadadores, daí ser con-
siderado o melhor de 
todos os tempos.

Na classificação geral da com-
petição, Moçambique terminou 
com 1.987,50 pontos, supera-

do apenas por Zimbabwe, com 
2.735 pontos. Em masculinos, 
a nossa selecção conseguiu 
1.442 pontos, ocupando o pri-
meiro posto, enquanto a equipa 
feminina ficou-se pelos 545,50 
pontos, equivalendo o 7º lugar, 
à frente de países como Ango-
la, Uganda, Tanzânia, Eswatini, 
Seychelles e Malawi.
Já o boxe, reforçou a história 
no Campeonato Africano da 
Zona IV, realizado no mês 
de Abril, em Maputo, tendo 

39
33
20

Ouro

Prata

Bronze

Moçambique amealhado um 
total de 16 medalhas: sete de 
ouro, cinco de prata e quatro 
de bronze, numa prova em que 
também estiveram representa-
dos Malawi, Seychelles, Leso-
tho, Maurícias, Eswatini, Bo-
tswana, Zimbabwe, Namíbia e 
África do Sul.
Com este percurso nos três 
campeonatos zonais, Moçam-
bique conquistou 92 medalhas 
no vólei de praia, natação e 
boxe.
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Workshop anti-doping: 
participantes dão nota positiva

ATLETAS E TREINADORES 
avaliam positivamente o se-
gundo workshop anti-dop-
ing, organizado pelo Comité 
Olímpico de Moçambique e 
pela Secretaria de Estado do 
Desporto.
Lusita Guimarães, treinado-
ra de triatlo, disse que achou 
muito interessante o work-
shop, porque, além de ter sido 
direccionado aos atletas, tam-
bém foi para os treinadores, 
daí poderem saber, doravante, 

direccionar os atletas sobre o 
que devem consumir. “É uma 
mais-valia para nós, pois, de 
agora em diante, como tre-
inadora, passo a monitorar o 
que os atletas consomem”, 
referiu. 
Por sua vez, Marcos, da na-
tação, confessou que descon-
hecia totalmente a matéria 
inerente ao anti-doping e o 
seu funcionamento, embora 
seja atleta. “A explicação foi 
bem-vinda para mim, porque, 
daqui para frente, vou ficar 
atento e o aplicativo apresen-
tado vai ajudar bastante”.
Para o representante da 
Comissão Anti-doping da Sec-
retaria de Estado do Despor-
to, Bastos Azarias, a meta foi 
alcançada. Na ocasião, acon-
selhou os atletas a tomarem 
cuidado com os suplementos 

nutricionais que podem conter 
substâncias proibidas e, por 
meio disso, originar conse-
quências que podem culminar 
com a suspensão nas com-
petições. 
O evento, que envolveu tre-
inadores, atletas e técnicos do 
desporto, teve como objectivo 
dar a conhecer matérias rela-
cionadas com o anti-doping, 
explicar e familiarizar os pre-
sentes sobre a plataforma de 
controlo anti-dopagem. 
Refira-se que o primeiro work-
shop decorreu em Março, 
também na sede do Comité 
Olímpico de Moçambique, e, 
para além de atletas, repre-
sentantes do COM e feder-
ações nacionais, contou com 
a presença da UNESCO, Sec-
retaria de Estado e Desporto e 
Ministério da Saúde.   
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Donaldo Salvador: 
O mensageiro da paz 
e unidade nacional
O patinador em linha Donaldo Salvador iniciou uma 
maratona de 3000 km, do Rovuma ao Maputo, trans-
portando mensagem de paz e unidade nacional.
O patinador saiu de Cabo Delgado no dia 1 de Maio 
e tem previsão de chegada a Maputo a 25 de Junho, 
Dia da Independência Nacional, juntamente com dois 
outros atletas nacionais, nomeadamente Tino Morais 
e Fragoso Silvestre, assim como com o ruandês De-
sire Mbarushimana. 
Acompanham o patinador Ricco Ali Bay e Marino 
Somá integrando a equipa técnica.

FMA forma treinadores 
em matérias do ABC do atletismo

A FEDERAÇÃO Moçambicana 
de Atletismo (FMA), em parce-
ria com o Comité Olímpico de 
Moçambique (COM), realizou, 
no dia 18 de Março, uma acção 
de formação para treinadores, 
professores de educação físi-
ca e monitores em matérias 
do ABC do atletismo para cri-
anças. 
Para além dos professores rep-
resentando cada província do 

país, a formação beneficiou 
também estudantes do curso 
de Licenciatura em Desporto. 
Rolando Castro, um dos facil-
itadores do curso, disse que 
a finalidade do mesmo é de 
preparar recursos humanos 
para trabalharem com crianças 
e utilizar o atletismo como meio 
de desenvolvimento quando 
atingirem a maioridade. 
Helena Gonçalves, atleta e es-

tudante, partilhou os benefícios 
do evento: “O curso veio nos 
ensinar os métodos ideais para 
lidar com as crianças, pensan-
do nos atletas, a longo prazo”. 
Acrescentou dizendo que o 
que foi dado é suficiente para 
dar os primeiros passos rumo 
ao desenvolvimento da modal-
idade.   
Por sua vez, Cláudio Alberto 
Intakataka, atleta e professor 
de educação física, afirmou 
que a capacitação foi benéfica, 
porque precisava de técnicas 
para melhorar as estratégias de 
leccionação de crianças, com o 
objectivo de garantir novos tal-
entos na modalidade.  
Intakataka falou também dos 
desafios no desenvolvimento 
da modalidade, apontando, en-
tre eles, a falta de técnicas para 
treinar crianças de acordo com 
a sua idade e a diferença entre 
as responsabilidades do pro-
fessor e do treinador. 

“Vamos transpor fasquias”
COM este lema, o Centro Inter-
nacional de Conferências Joa-
quim Chissano, em Maputo, 
foi palco, durante dois dias, da 
Reunião Nacional de Reflexão 
sobre o Desporto, que juntou 
gestores desportivos, profis-
sionais de medicina desporti-
va, treinadores, antigos atletas, 
académicos e jornalistas.
Organizado pela Secretaria de 
Estado do Desporto, o encon-
tro tinha como objectivo anal-
isar e debater o actual estágio 
do desporto moçambicano com 
vista a melhorar a qualidade e 

resultados desportivos.
Durante o evento, foram debati-
dos temas como Estratégia de 
Desenvolvimento do Desporto 
Nacional, Medicina Desporti-
va, Construção, Modernização, 
Gestão e Manutenção de In-
fra-estruturas Desportivas e 
Modelo de Gestão, Financia-
mento e Marketing Desportivo.
Na abertura da reunião, o Pri-
meiro-Ministro, Adriano Ma-
leiane, que falava em repre-
sentação do Presidente da 
República, disse que o despor-
to constitui uma das prioridades 

do Governo para o desenvolvi-
mento do capital humano, as-
sim como para a coesão social 
e elevação do nome de Moçam-
bique além-fronteiras.
O governante referiu ainda que 
os assuntos reflectidos na re-
união são de grande ganho 
para a melhoria do desporto 
nacional.
Por sua vez, o Secretário de 
Estado do Desporto, Gilber-
to Mendes, disse que deve-se 
definir horizontes temporais 
para melhor avaliar a eficácia 
das estratégias delineadas no 
evento, porque a intenção é 
que, dentro dos próximos dois 
anos, se reflicta sobre a sua 
materialização.
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